
Mercado eleva projeção para inflação deste ano 
rávit comercial de US$ 
15,90 bilhões neste ano: US$ 
400 milhões acima da pes-
quisa anterior. Para 2004, 
os agentes consultados pelo 
BC mantiveram em US$ 16 
bilhões a projeção média pa-
ra o superávit comercial. 

Apesar da elevação na es- 
timativa do re- 
sultado comer- 
cial de 2003, as 
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B RASÍLIA — A proje-
ção média do merca-
do financeiro para a 

inflação neste ano foi eleva-
da mais uma vez, reforçan-
do a expectativa de que o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central 
(BC), que inicia sua reunião 
mensal hoje, possa elevar a 
taxa de juros (Selic). De 
acordo com a pesquisa sema-
nal realizada pelo BC, as ins-
tituições consultadas esti-
mam que o IPCA deve fe-
char o ano com uma alta de 
11,99%. Na pesquisa ante-
rior, a projeção era de uma 
inflação de 11,84%. Somen-
te nas últimas três semanas 
a estimativa do mercado pa-
ra a inflação ne ,.(e ano regis-
trou uma subida de 0,55 pon-
to porcentual. 

Para o ano de 2004, os 
agentes consultados pelo 
BC mantiveram em 8% sua 
projeção para a inflação. 
Apesar disso, a projeção do 
mercado para a Selic em 
2004 foi ligeiramente altera-
da. A estimativa média do 
mercado é que a taxa de ju-
ros estará em 17% ao ano no 
final do próximo ano e não 
mais em 16,95%, como pre-
visto na pesquisa anterior. 
Para 2003, os agentes con-
sultados mantiveram a pro-
jeção média de fechamento 
do ano para a Selic na casa 
dos 21%. Atualmente, ela es-
tá em 25,5% ao ano. 

Como já era de se esperar, 
o mercado ajustou sua esti-
mativa para o chamado su-
perávit primário do setor pú-
blico (a economia que setor 
público faz anualmente pa-
ra o pagamento de juros) à 
nova meta definida pelo go-
verno. A expectativa é de 
que o setor público fechará 
2003 com um resultado pri-
mário equivalente a 4,25% 
do Produto Interno Bruto  

(PIB), igualando assim à no-
va meta. Na pesquisa ante-
rior, a projeção estava em 
um superávit primário de 
4% do PIB. 

A novidade em termos fis-
cais da pesquisa foi a de 
que, mesmo sem alteração 
oficial, o mercado elevou 
mais uma vez 
sua estimativa 
para o superá- 
vit primário do 	STIM 
setor público 
em 2004. A pro- 	PARA C 
jeção média 
das instituições 	TAMB 
ouvidas pelo 
BC é de um su- 	ELEV 
perávit equiva- 
lente a 4% do 
PIB. Na pesquisa anterior, a 
expectativa era de 3.80% do 
PIB. A meta oficial é de um 
superávit primário de 
3,75% do PIB. 

Balança — Os bons resulta-
dos que o governo vem apu-
rando com a balança comer-
cial fizeram com que a nova 
estimativa seja de um supe- 

te ano. Na pesquisa ante-
rior, a expectativa era de dé-
ficit de US$ 5.60 bilhões, 
passando agora para US$ 
5,70 bilhões. Para 2004, a es-
timativa ficou mantida em 
um déficit de US$ 5 bilhões. 

Investimentos — Em termos 
de investimentos estrangei-
ros diretos, não houve mu-
dança em nenhuma das pro-
jeções, mantendo portanto 
as estimativas de um fluxo to-
tal de investimentos de US$ 
13 bilhões em 2003, e de US$ 
15 bilhões em 2004. Também 
permaneceu inalterada a pro-
jeção para o crescimento da 
economia brasileira nestes 

dois anos — ou seja, um cresci-
mento de 2% do PIB em 
2003 e de 3% em 2004. 

Com o aumento das possi-
bilidades de um conflito en-
tre os Estados Unidos e o 
Iraque, o mercado também 
elevou sua estimativa média 
para o fechamento da taxa 
de câmbio neste ano. A ex-
pectativa é que o dólar esta-
rá valendo R$ 3,65 ao final 
de 2003. Na pesquisa ante-
rior, a projeção era de uma 
taxa de câmbio de R$ 3,64 
por dólar ao final de dezem-
bro. A previsão para o fecha-
mento da taxa de câmbio 
em 2004 ficou mantida em 
R$ 3,80. (AE) 


